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SEMIÓTICA
Em nosso dia-a-dia não fazemos outra coisa que não seja interpretar o ambiente, ou seja, ler o signos do ambiente. Toda a experiência humana está alicerçada em signos. Pensemos no exemplo do dinheiro em nossa sociedade. Reduzido à sua pura materialidade, dinheiro é apenas papel. No entanto, as pessoas trabalham, suam, lutam e até matam por ele por causa de seu valor de signo – do seu significado simbólico.

A presença dos signos na vida humana explica porque existe uma disciplina moderna, surgida no final do século XIX, desenvolvida ao longo do século XX, que se ocupa do estudo do mundo dos signos. Chama-se Semiologia, nome dado na Europa pelo criador da Lingüística Moderna, o suíço Ferdinand de Saussure, ou Semiótica, nome que recebeu nos Estados Unidos do filósofo Charles Sanders Pierce. Costuma também ser chamada de Teoria dos Signos.

“O nome semiótica vem da raiz grega semeion, que quer dizer signo”. Signo, sinais, estímulos, que traduzem significados, que implicam em consciência, em linguagem. “Semiótica, portanto, é a ciência dos signos, é a ciência de toda e qualquer linguagem” (Santaella, 1983:7).

"A Semiótica é a ciência que tem por objeto de investigação todas as linguagens possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de constituição de todo e qualquer fenômeno de produção de significação e de sentido." (Santaella, 1983:13) 

Signos

Os signos surgem da necessidade que tem o ser humano de representar as coisas para melhor compreender, interpretar, analisar, conhecer o mundo e facilitar a comunicação. Como não podemos nos comunicar fazendo uso das próprias coisas a que estamos nos referindo, inventamos as palavras para substituir essas coisas: as palavras não têm peso, estão na nossa cabeça e nós a levamos pra todo lugar. As palavras representam as coisas. Todo signo representa alguma coisa, é signo de alguma coisa.

Umberto Eco define signo como algo que está no lugar de outra coisa”. Ou “uma presença que substitui uma ausência” (Eco, apud Pereira, 2003: 46). Assim, fumaça é signo de fogo apenas quando não se vê o fogo. A função do signo é representar o que está ausente e não é percebido. Representar significa tornar presente. 
Pierce diz que signo é “algo que, sob certo aspecto e de algum modo, representa alguma coisa para alguém” (Pierce, apud Pereira, 2003: 46). Sob certo aspecto e de algum modo porque nada representa coisa alguma perfeitamente. Nem é objetivo do signo ser igual à coisa, mas apenas sugeri-la, substituí-la, representá-la.

A Semiologia vê o signo de forma dual, constituído de duas faces ou dois aspectos. Em primeiro lugar, o signo é algo que atinge os sentidos, algo perceptível. Em segundo lugar, esse algo que se percebe transporta uma idéia, um conceito, um conteúdo. O aspecto sensível (perceptível) do signo é chamado de significante. O aspecto inteligível, ou semântico, de significado. Significante e significado não se separam, mas se distinguem. Distinguem-se tão claramente que um significante pode ter mais de um significado, até vários. Quando isso acontece, temos o fenômeno da polissemia. Por outro lado, um significado também pode ter mais de um ou vários significantes.
Resumindo, na Semiologia: 
signo  =  significante  +  significado
Um signo é, pois, uma coisa que representa outra. É importante a relação de representação que se estabelece. E essa relação pressupõe um observador, alguém que está tomando uma coisa por outra, que está interpretando a realidade. 
Lembremos a definição de Pierce: signo é “algo que (...) representa alguma coisa para alguém”. Esse alguém é tecnicamente chamado de intérprete do signo.

Enquanto a Semiologia entende o signo de forma dual, a Semiótica entende o signo de forma triádica, isto é, composto de 3 elementos: 

· um Objeto (que pode ser um fato);

· um Interpretante (que pode ser a interpretação que alguém venha a fazer do fato); e

· um Representâmen, que é o corpo do Signo em si.

Assim, no Signo há uma relação tripla entre Objeto, Interpretante e Representâmen. A palavra "computador" é um Signo:

· o seu Objeto pode ser um computador qualquer;

· o Interpretante para você - é o computador que vem à sua cabeça ao ler a palavra; e

· o Representâmen é a própria palavra "computador". Na prática, o Representâmen é o veículo da informação.
Vamos entender melhor cada um dos elementos que compõe o signo. 

O representamen (ou Fundamento do signo) é aquilo que funciona como signo para quem o percebe, ou, como já dito acima, na prática, é o veículo da informação.

Objeto é aquilo a que o signo se refere, é a coisa representada pelo signo. O objeto (ou referente) de um signo, portanto, não se confunde com o seu significado. O significado de uma palavra está na nossa mente (ou no dicionário), enquanto o objeto deste signo está fora de nós, na realidade. Mas nem sempre o objeto é algo concreto, palpável. Ele pode ser desde uma coisa concreta até muito abstrata.
A partir da representação que o signo mantém com seu objeto, produz-se na mente interpretadora (do intérprete) um outro signo que traduz o significado do primeiro (é o interpretante do primeiro). Portanto o significado de um signo é outro signo. 

Interpretante nada tem a ver com intérprete. Intérprete é quem interpreta o signo. Interpretante é um outro signo, uma outra representação (equivalente) do mesmo objeto. O Interpretante de um signo pode ser:

a) um sinônimo

b) uma definição

c) a tradução de uma língua para outra

d) um signo equivalente de qualquer outro sistema semiótico.

O processo de apreensão de um signo é chamado de semiose. Ela envolve um movimento espiralado, na medida em que toda apreensão sígnica pode tornar-se o reinício de uma nova semiose.

Classificação dos signos

Os signos são tão numerosos e variados que podem ser divididos, para efeitos de estudo, em grupos, categorias, classes.

Pierce criou uma complexa categorização de signos. Para ele tudo é semioticamente analisável segundo 3 categorias:

· primeiridade – categoria do "desprevenido", da primeira impressão ou sentimento (feeling) que recebemos das coisas; tem relação com a qualidade; não tem unidade nem partes.

· secundidade – categoria do relacionamento direto, do embate de um fenômeno de primeiridade com outro, englobando a experiência analogística; relaciona-se à reação, à corporificação material e é anterior à mediação do pensamento articulado.

· terceiridade – categoria de inter-relação de triplo termo; interconexão de dois fenômenos em direção a uma síntese, lei, regularidade, convenção, continuidade etc.; está relacionado à percepção, onde perceber = traduzir o objeto de percepção em julgamento de percepção, conhecimento.

As qualidades puras, imediatamente sentidas, são típicas da primeiridade. As relações diádicas, analítico-comparativas, são exemplos de secundidade. As palavras, por se remeterem a algo para alguém, são fenômenos de terceiridade. Por exemplo:

· o azul, simples e positivo azul é um primeiro (primeiridade)

· o céu, como lugar e tempo, aqui e agora, onde se encarna o azul é um segundo (secundidade)

· a síntese intelectual, elaboração cognitiva – a azul no céu, ou o azul do céu –, é um terceiro (terceiridade)

Dentro das diversas categorias de signos propostas por Pierce, vamos nos ater a como os signos se relacionam com seus objetos. Esta relação pode se dar de três maneiras: por semelhança, físicamente ou por convenção, e vão definir três tipos de signos: ícones, índices e símbolos. Esta classificação, no entender de Peirce, é a mais importante. 

O ícone representa apenas uma parte da semiose na qual o representamen evidencia um ou mais aspectos qualitativos do objeto. Os retratos ilustram bem essa categoria. A iconicidade de um signo funda-se na semelhança entre representamen e objeto. No caso do ícone, se reconhece imediatamente o objeto pela relação de semelhança que o signo estabelece com ele.
Se há uma relação direta entre estas duas partes do signo sem no entanto tratar-se de similaridade, falamos já da categoria dos índices. Uma nuvem escura pode significar chuva, embora sejam muito diferentes uma da outra. As relações orgânicas de causalidade são típicas dessa categoria, onde o representamen indica (para) o objeto. No índice, o signo e o referente estão próximos um do outro, em relação direta, física, imediata, de maneira queo signo indica o objeto, aponta para ele.

Os símbolos são arbitrários, no sentido de que são socialmente convencionados e mutáveis (cadeira no Brasil, chair na Inglaterra e chaise na França). No caso dos símbolos, a relação entre o signo e o objeto é meramente convencional, às vezes arbitrária, imposta pela sociedade.

Existem, no entanto, casos ambíguos, em que alguns signos podem ter mais de uma classificação e, eventualmente, até mesmo uma classificação tripla, como no caso de uma placa de porta de banheiro (pictograma): esta placa é índice (de banheiro), ícone (de homem ou mulher) e símbolo (por ter sido convencionado – a linguagem da programação visual de ambientes tem sempre algo de convencional).

Em cada caso, os referentes podem mudar: um mesmo signo pode ser índice de uma coisa, ícone de outra e símbolo de uma terceira. Ou pode ter uma função (primordialmente) ora indicial, ora icônica, ora simbólica, mudando de acordo com o ponto de vista ou a circunstância. Isto porque o conceito de signo refere-se mais a uma função do que a uma coisa determinada.

______________
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